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Resumo 

 

A Caesalpinia ferrea, popularmente conhecida como pau-ferro, pertence à família das 

leguminosas, uma das maiores e mais importantes famílias de plantas, e a subfamília 

Caesalpinioideae. Dada a sua relevância ecológica, torna-se importante realizar estudos para 

caracterizar a espécie e averiguar a existência de insetos associados na fase de produção de 

mudas. Para coleta de dados, foi realizada uma visita ao viveiro Agroflorestal Mata Atlântica 

(AMA), em Teixeira de Freitas – BA, onde efetuou-se um levantamento e diagnóstico visual, 

além do recolhimento de uma amostra contendo 50 mudas, com o objetivo de caracterizar 

dendrologicamente e encontrar insetos associados à mudas de Caesalpinia ferrea. As 

características analisadas foram a consistência, filotaxia e forma das folhas, coloração do 

caule, presença de glândulas entre outras, tendo sido levantados os insetos associados às 

mudas analisadas. Também foi realizada uma visita de campo a reserva legal da propriedade 

agrícola Fazenda Graciosa a fim de diagnosticar a presença de insetos em indivíduos adultos 

para fins de comparação. A pesquisa possibilitou caracterizar as folhas como recompostas, 

alternadas, herbáceas, folíolos pequenos e verdes; caule reto, cilíndrico marrom, com 

ramificação simpodial, poucos insetos associados às mudas e as arvores adultas analisadas. 
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Introdução 

 

A espécie Caesalpinia ferrea Mart. é uma importante leguminosa, possuindo como 

características folhas alternas, pinadas ou bipinadas, às vezes bilobadas, nectários extraflorais 

presentes no pecíolo ou ráquis, flores fracas ou fortemente zigomorfas. O pau-ferro possui 

características específicas que o diferencia das demais caesalpiniodeaes. Esta espécie tem 

altura variável entre 10 e 20 metros, tronco liso e descamante, ramificação simpodial e 

dicotômica, copa irregular muito ramificada, com folhas compostas por folíolos miúdos, 

flores pequenas e amarelas e frutos de vargem preta (LORENZI, 2002). 

 A madeira desta essência florestal é pesada, dura e de longa durabilidade natural, 

favorecendo seu uso na construção civil. Entre as principais pragas associadas ao pau-ferro 
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em condições de campo e viveiro estão as coleobrocas, besouros (Scolytidae), alguns 

lepidópteros e formigas, especialmente as Atta sexdens. É importante referir que as 

associações com insetos não são apenas de natureza maléficas, a abelha Melipona subnitida 

Ducke, por exemplo, atua como um dos principais polinizadores dessa espécie 

(CARVALHO, 2003). O cupim normalmente não é encontrado associado a esta espécie em 

condições de campo, uma vez que esta essência florestal apresenta resistência ao mesmo 

(BITTENCOURT, 2006). 

Este trabalho objetivou relatar os aspectos dendrológicos, taxonômicos e fenológicos 

da C. ferrea, averiguando também a existência de insetos associados à mesma, por meio da 

análise de mudas de viveiro e da árvore adulta em condições de campo.  

 

Material e Métodos 

 

Foi procedida uma visita no viveiro AMA, situado na BR 101, na cidade de Teixeira 

de Freitas-BA, iniciando o estudo da Caesalpinia ferrea em condições de viveiro. Foram 

procedidas análises das mudas de pau-ferro nas sementeiras, na casa de vegetação e na área 

de rustificação sendo observadas algumas características peculiares à planta e efetuado o 

levantamento de insetos associados com auxilio de uma lupa entomológica. 

Procedeu-se a coleta de 50 mudas, com seis meses de idade, e uma média de  48 cm 

de altura e 28 cm de fuste, que foram transportadas para o laboratório de botânica sistemática 

da Faculdade Pitágoras – Unidade Teixeira de Freitas, onde se identificou características 

específicas da espécie e mediu-se com o auxílio de uma régua graduada e um paquímetro 

digital a altura e DAS das mudas C. ferrea. 

A análise dos exemplares de C. ferrea em condições naturais foi executada em uma 

área de Reserva Legal situada na Fazenda Graciosa, Teixeira de Freitas-BA. 

Após a realização de todos os procedimentos necessários para uma melhor avaliação 

da muda de C. ferrea, catalogou-se dentre outras informações, aspectos dendrológicos da e 

ocorrência de insetos associados. 

Posteriormente, sistematizaram-se os resultados encontrados, na finalidade de 

confrontar com bibliografias referentes ao tema. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

Na visita ao viveiro foi realizada uma análise superficial dos exemplares da espécie 

em estudo, neste primeiro contato, observou-se que a C. ferrea possuia folhas compostas, 

folíolos muito pequenos, arredondados e verdes, caule marrom e que sua ramificação se 

inicia desde a base (simpodial). Características condizentes com as descritas por 

CARVALHO (2003): “Ramificação é dicotômica, simpódica, copa irregular muito 

ramificada, com folhagem miúda de coloração verde clara, que se sobressai ao marrom dos 

galhos.”. 
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As características evidenciadas na observação das mudas no viveiro foram muito 

abrangentes, e não são suficientes para identificação desta espécie botânica. Conforme 

Ramalho (2006) o pau-ferro possui características similares as do jacarandá da Bahia 

(Dabergia nigra), principalmente se tratando da folhagem, devido a este fato elas são 

facilmente confundidas. 

No laboratório com o auxílio de lupas e manuais de organografia de fanerógamas 

pode-se obter um levantamento de características intrínsecas da espécie conforme pode ser 

observado na tabela 1. 

 

Tabela 1: Caracterização dendrológica das mudas de Caesalpinia ferrea Mart 

 

Característica dendrológica Classificação 

Filotaxia alternada 

Nervação peninérvea 

Forma da folha obovada 

Consistência herbácea 

Superfície lisa 

Borda do limbo inteira 

Tipo de ápice do limbo retuso 

Tipo de base do limbo acunheada 

Coloração das folhas verdes 

Presença de  Glândulas não 

Tamanho médio das folhas e folíolos Folhas 7 cm, folíolos 4 cm 

Coloração do Caule marrom 

Coloração do pecíolo marrom 

Presença de Bainha não 

 

 

Ainda no viveiro procurou-se observar alguma espécie de inseto associada a muda, 

no entanto nenhum inseto foi diagnosticado. Isso se deve em parte, a medidas de controle e 

fitossanitário adotados pelos responsáveis pelo viveiro. Uma vez que, segundo CARVALHO 

(2003) a C. ferrea é suscetível a insetos, tais como besouros (Scolytidae) e coleobrocas, 

principalmente nas fases iniciais de vida. 

Na caracterização realizada no laboratório da Faculdade Pitágoras – Teixeira de 

Freitas foi realizada uma observação mais criteriosa. Utilizando como parâmetro o livro 

ORGANOGRAFIA, Vidal (2003), foi possível identificar diversos caracteres dendrológicos. 

Constatou-se que se trata de uma espécie com folhas de filotaxia alternada, nervação 

peninérvea, forma obovada, consistência herbácea, superfície lisa, borda inteira, ápice retuso, 

base acunheada e divisão do limbo recomposta. 

As folhas e os folíolos da muda, apresenta em média de 7 e 4 cm de comprimento 

respectivamente, em que comprova que os folíolos são realmente muito pequenos, como foi 
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citado por RAMALHO (2006): “folhas compostas, duplo pinadas de folíolos pequenos e 

gabros.” 

Na visita ao viveiro não foi encontrado nenhum inseto associado a muda de C. ferrea, 

o que impossibilitou a comparação com os insetos citados na fundamentação teórica. Apesar 

de não ter sido possível diagnosticá-los na visita ao viveiro, encontrou-se uma série de 

publicações referentes ao tema. Para Bittencourt (2006) lepdópteras, coleobrocas, besouros 

da família Scolytidae e formigas Atta sexdens rubropilosa são freqüentemente encontrados 

associados ao pau-ferro, trazendo prejuízo ao desenvolvimento do mesmo . Por outro lado 

abelhas Melipona subnitida atuam na sua polinização, contribuindo para a propagação da 

espécie.  

Na reserva legal da fazenda Graciosa encontrou-se uma densidade relevante de 

indivíduos adultos de Caesalpinia férrea Mart., sendo que dois exemplares destes 

encontravam-se intensamente atacados por cupim. Menezes (2008) afirma que a espécie em 

estudo é resistente ao ataque de cupim, o que justifica o uso desta para a indústria moveleira. 

Neste sentido, a justificativa para ocorrência destes insetos associados a está espécie no 

presente estudo de caso, pode estar intrinsecamente relacionada com a susceptibilidade dos 

exemplares em questão, que se encontravam com a casca da base comprometida e cicatrizes 

profundas ao longo do caule oriundas da extração de resina, o que pode ter propiciado o 

ataque do isóptera. 

 

Conclusão 

 

De acordo com os dados coletados, as análises e a revisão de literatura, pode-se 

concluir que a muda da C. ferrea pesquisada possuía características dendrológicas peculiares 

à espécie, tais como folhas recompostas, alternadas, herbáceas, folíolos pequenos e verdes, 

caule reto, cilíndrico marrom e ramificação simpodial.  

As dimensões das folhas, folíolos e caule, obtidas nas mediações realizadas em 

laboratório coincidem com as encontradas em bibliografias afins. No entanto, não foram 

encontrados insetos associados à C. ferrea.  

O estudo demonstra que através da análise de campo e laboratórial de uma amostra de 

mudas, do uso de chaves taxonômicas e da observação de indivíduos por um dado espaço de 

tempo, é possível conhecer características dendrológicas, fenológicas e taxonômicas de uma 

espécie, compreender alguns caracteres peculiares às famílias das mesmas e identificar 

insetos associadas a ela.  
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